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EITRL.TO

PEREIH.t •., J .C.R., m.s., Universidade Fodor2.1 de Viçosa, julho
de 2982. Sobrevivôncio. do :r.,1etD.rhizi1.~a..11iscrpliao (Metscll)
Sorol;:in :Í;.ncorporado no solo. Professor Oriontador: Gernl-
do li" J'''iiins Chaves •

Es~~dou-se a sobrevivência de ~nrl1iziUQ anisopl~~~

na rizosforo.. de quatre espécies de 1i~~.1~inria9 emamostras do

so16 do Estado de minas Gerais. De tor-mí.nou-ceo o período en

que o fl..L~O se manteve no solo em condições de infcctar as

cigarr:i.nll8.S, bem como a S1.1.D.capacidade do oompetir saprofi ti

caInente.

Os solos utilizados foram coletados das regiões de U-

berlêndia, Pirap ora , Governador Valad~'os, Rio Casca, Viços~

o são So08.stião do Pnraíso. A~ espécios do Brachiari~ ostud~

das fo~~ ~. documbens, B. l~~iziense, ~. humidicola e 'L.-- ~ ----
briz~t~~. Todos os solos foram estudados na f orraa na+urn.L,

cxceto no o~so da av['..lio..çQode competiç~o so.profíticn, q1.~~-

do for~ ~~tados com antibióticos, p~~~ so tornarem seleti-

vos para as populações do fungos, de lJ8.c-iiórias e de ac t í.noraí,

cotos.

Os solos de Uboz-Lândí.a e Piro..:p01...•0. apr-o sorrtnram maão-

rcs pcr.::m.lo.<]õos de H. qnino-.iÜine, co'Loocnd c--ac em.ordem do-

crcaccrrtc os solos de GoveJ:"l1D.dorVo..lo.clC'.:i....os, Rio Casca e Viç'

ix



su, rO~10ctivnmcnto.

~~ rizosforas das ospécies do D. humí.d í.o o.La c..-..;;;..--~ do ]3 •-

I
!

brizantllq apz-o sorrtnrram mcioros p opu.Laçôcs ae x. nnisopl~n~,

com todos os tipos de solos.

Ho que sereforo õ.. oapao.ídndo elo oompetição Osaprofít~

ce , ,N• .f1L~llOpliao compcr-t ou-ao como fraco \oompotidor. 14S wé'j

aros il1.tonsidados do COlJIl)otiçãof'or-am oxo.rcf.das por populn-

çõos do baotérias e de actinomicotos.

A pntogenicidnde de M. anisop~~~ foi reduzida à modi

da que o +ompo do inf'ostaçüo se proloncavo.., apresentando cle-

crésciDo significativo aos 15 dias de infostaçüo, acontt~~do

-se a partir dos 30 dias.

Os resultados indicaram que o ftL~GOM. anis<mliae ]!OE

mancoo no solo p or- um período relativ:J.W.onte longo, porém sct.•..s

prop8gulos J}ordem rapidrunente a cnpao.í.daâc de infectar as c.~

gan-inho..s das pas-tagens (Z."L1;lio..ent~~~ %U Doois schach},



1. INTRODUçIo

• . i.nl t- lam -'- ::1'..L.' b 'd '.••.s o~gn.rr aas os ao amp crrco co,s lIr~ Ul. as om V'O.-

rias rOG~õos do mundo, tendo muitas oS]ócios vegetais CODO

hospodei~~. ~ssumem pa~el do relev~ci~ as espécies perten-

centes à fawília Cercopidco (Leneol~~ ~locta SLK, De~~

schach F., Mnhanav2. l"'Uo.icundo..inde~tC'.t~ SLK e Zulia entre-

riana DorG (1879)), por constituíroil a ~rincipal praga das
I' :f ..grD.!.-u.IlOo..sorrago~r8.S •

Nas duas últimas déoadas, es-iJos insotos vêm se cone'ízí,

tuindo no ])rincipal empocí.Lho à eX:;?2.l'lS2.0da pecuária no Bro..-

sí.L, prinoipalmonte nas regiões onde as :;?astagens são cons-iJJ;
, "tu~do..s do Gr~eas exoticas. No decol~or do ano de 1977, os

demos atiI~::>"i.rnma cifrC!, de, ap r oxim.s..dc.:.lonte, se torrta e cinoo

milhões o·~:UUihentos ~l cl~eiros, pC!.l~l~ total de cento e

quaz-crrtn o sote mil hoc'tcr os infeste..clos pelas Cigo.rrinhan

das past~~ons (7).
1'73.0obsto.nto a GT2.J.'1.deimportô..l1cie..destas pragas o p0.I:

e~d.ste:.-~dificuldades de se cfetl'lE..z' o controle químico 0/que

ou físioo ade~uadô, o combate tem sido

trole biológico e, neste pnrticul~, a

direcionado parn o COE;

o..~)lico.ção do fungo 011- ..
tomóGono l.:oto..rhizi't;uJlan.í.sopLí.ac te:;:nsido a principal 0..1te!'l1D..-.__ ~_4 __ -...-. _

tive.. (l2, l3).
J,. 1.1tiliz~"ç2.0 éto l'í

.L.i. crrí.s cc LLcc
+

o0:-,10fungo crrt omógon o ll:::.

I



2

te. de 1079 ~ quand o rJIetschinikoff o isolou de besouros o .pca-

~ou ~ utiliza-Io no combate n prag~s (11, 13, 23). Se~vmdo

ROBE.Ll.TS e. VEEN(22, 37), 204 cspóc í.o s l)Ortencentes o..7 ordens

de. él~sso Insect~sno sensíveis ao lJo~~l~~zi~, domonstr~ilic

que o ft~~Go c polÍfago e cos~opolit~ (2, 10, 39).
\

O oonhoc í.mon t o do tempo de persistôncia deste ft:r..c;o

no solo, sem perder n vio..bilidade, stlrGe como condiçno b~si-

ca no oontrole biológico das cignrri:nll[l.s elas pastagens \}1),
"

23, 27, 40). i/

Esto trnbaJl~o visou determino..r: a - a sobrevivê~.cic.

de M. ~~opliae na riz osf'crn do espócies do Br-achã.ar-í.c ; ~J -.
o período om que o fungo se marrtóm no solo em condãç ôos do .0.

ont::....o-xercer o..C]3:o patogênica c orrtz-c ns,·-;;ig2.r:r:Lnll2.S(Zu1ia
.~-

rianc. BorG (1879) e D~ois ~cl~~ F.) e c

compotiC]no saprofí tico.. de ;u.o..nise-p1i~q,.

o..capacidade elo



•

2. ~~s10 DE LITEP~~0~~

o período de perr:nanêneio. de 1,1. rollso-plio.o no solo, no..s- .-
snndo por uoa f'aao so..profítico.., tem sido investigado por c.1-

guns posquiso..dores (8, 34, 40). SegLmdo I.uLi'fER e LUTTON (15) ~

o ftUlbO :;.)qclopermanecer viável por 2..tõ 547 dias' em solos in-

fosto..c1os e incubados, com temperatv.rc. vcz-í.ando de 160C 2..3200

c sob diferentes níveis de umidade. OLIVElr~~et o..lii (16) ,

trabo..lilmLdocom einco solos diferentes e sob três cobertur~s

vcgotaã,e , el1contraro.m.correlc.Ção negn.tivn. ontre o número de :;.)r.~

p6.gtllos o o teor de IIlD..téria org5.nice c-c onsrta'tarcm efeito ini-

bitório d2. ruicroflora rizosfórica, dtlr~~to o períodO de fIo-
roecãmcn;o das groone2..s eil'pregadc..s OOLlO ooberturo.. vogc taL,

;::_·...:wST1..D.s.! ~ (30) pcaquí.earn ..a 2. persistência do li.
cniso.l?_~C!.~em vários substratos na'turrrí.e , ooncluindo que seus

esporos OJ solo natural, huous ou estorco de curral não ger-
, , \

oinarnu, e3bora pe~~ecessou vic.veis ~or t~. semana. Vo..1"ios

".utores citCl.dos p or- CT,"GRK (5) observo..ro..:.:.lo mesmo compor-tuncn

to, cit~"1do como inibidorcs a.Lguna o..otino~cetos e bactóric..s.

EntreJ·~ "'-"0IJ •...__ li , ROBERTSe C:•.LPBELL (23) raonc.í onarnm que em cond í,

ções físicc..s e oc010g~cc..wento apropric..dc..s e nc.. Ao •auacnca.a

luz ult:","o..violett'., o solo l)ode consti-'G1.'..Í:i..--seOIJ. habí, tc.:G pcz=-

foi to 1)c.:i."C'.. este fungo cnt oIló30no. Uf.J3TI.1.'.. (14) Lt.fi:r:"!i1:':.que OD

conídioo do !,.IetC1Xl~zi,t"[::.J.]crdcm ro.pidc ..:-lc::'1-'0esua vic.bilido..ci.e o

3



quo, rr}6s 4 mosos om condiçõo~ do ~~borat6rio, doixnm do go~

min..'"'.T~

TIODERTSo C1J~íPJ3ELL (23) o..:firLU:'.r2.Dque o ofci to do so-

los n~o t~Gt~dos sobro f~UlgOS ontomóc;onos é variávol, ocor-

rendo c;ornL1onto rcduç2.o ria gormino.çQ0 d~. O~J oros, provo.vol-

r:.cnto :;}.0J."Gç2.0 do f'ungf.scaeo , Outros :'10SCl"liso.doros (4, 5, 6)

r.lcnCiOlmr~ que osporos oxp os't oa o. solos mo tro.tndos por 2-)-'~.

ríoclo elo n-lJé 40 dias go rmí.nar-am quand o trems:feridcs pc.rn moí o

cstéril.

ST1JLmY (31) conc or-da"que a m.'..triçQo do. maí.or po..:r-Íío

dos niororgnnismos do solo do~ondo de rosíduos orgânicos o

inorc6~lioos do plantes. ScgtUldo ROV~~. (25), cs fatoros IIl2.is

imperG~~tos para estimular microrg~is30s l~~ rizosforG
'IVse.o i

cxcr-oçfio do subs tânc'í.as org5.nicas, tociclos capiLar-cs do.s r2.í-

ccc Dor-k.s o células o:'Jidor.mE'..is.

21JIKINSOrro THOI,::..s (17) élfiru.".:l."C..Dque o. cspóc í.c do'

pLcrrta e sou osté.dio fonológico Lnf'Lucnc Lcra quc.Lí.tat í.vn e

qu...~tito:bivo.mente a microfloro. no. ree;'iQO de:. rizosforo.. Posto

riOrli0l1.to, lUi ..O o VENK..",.T_·.J?J'J'T:.N(25) dotoJ.~ill.:n.n.rC.IJ.Que o efoi to

~~~illO UG J.~zcsforn do trigo sobro oicTorc;~isilloS ocorro uu-
, , IV

ra..nto o yorlodo do f'Lor-cç á o; os mOSIilOS atrt or-os

quo C'..pa}ulaç~o do b~ctériGs orC'..siGTIi~icGtiv~onto maior no.

rizosforo. do quo om solos livros do J.~.íZ03.

~ivcrsos pos(J.lúsGdoros (3, lS, 24, 26, 27, 30) dosto.-

can CODOl'Gtor d.c pcrracnêncã a do f'ung cs no solo cortos tipcs



3. 1MTERIAL E 1sffiTOTIOS.

Os onsaios de oampo foram desenvo Lví.d os em Viçosa e

Governador Valadares e, os de laboratório, no Depar'barae ..to
"de Fitopatologia do Centro de Ciências Ag~rárias da Universi-

dauc Fodel~l de Viçosa. A oepa utilizada eci todos os ensaios

foi a rI.a. 9, isolada a partir de exocequ ..oleto de Zulia en-

trcri~ JJorg, oriunda de G-overna~qr Valadares. Em ensaios
~--' . ,

:)rclirJinaxes, a cepa :M.a.9 apresentou-so mais patogênica as

cigár.rinllas Zulia entre:r::.i~ e TIeoif!..s.ol~Cl1.,quand o compara-

da a antros nove isolados. A identifioação do isolado cono

ocndo yortencente à espécie ,g. aniso-J?_J?..p._o.vare anisopliac foi

feita OOI.1 base nas características deGc:;."'i-casporTULffiCH(35).

As amostras de solos foram colotadas em propriedades

agrícolas dos municípios do UberlândiQ, Pirapora, Rio Casca,

Gover:nador Valadares, Viçosa *c são Sobastião do Paraíso. J!'o-

ram rotiradas de locais ondo houvera sido oonstatada a pre-

sença do oigarriruLas. As 2~ostras de tThe~lândia foram coleta

das ClJ. pas tugcm de ~raciliaria §.eCl1.wb~l?:~;as de Pirapora, 0:2-

~astacol:l do I-wparrheni~ ~~; as de G-ove:i.."'lladorValadaros, 0:"1

~astage~ do PanicUill ~~~~; as de Rio C~sca,e Viçosa? emp~~

taGeLldo J.;e.lin~s mimutifl~; e 9 as elo são Sebastião do J?2.-
,

ruz.s o, s ob a copa de caf'cc í.r oc infestzt.c1oGpcr- cigarras doasa

cui tuz-a ,

5



Para a análise ~orobio1ógica, qllatro amostras de oa-

da tij)o do solo f'or-am mí.s tur'adas urrí.f'or-ncmorrto , destorroadas

c passadas em peno i.r-a de 2 mm de ma'Lhc, A seguir tomou-se a-

mostras do 10 g, em cinco repetições, as quais foram co10ca-

das cn oz-Lcnmoyor-sde, 250 ml., que z-cccboz-an 90 ml de águá e.§.

~éril, acz-oacaô os de 0,09 rol de 111een CO. Cada cr-Lcnmcycnfo.l

agitado por 15 minutos. Doluições sucessivas foram roaliza-
, -6

_das eil ~ubcs de onsaio ate 10 (12), oOJ as 'luais se

+uou o pLaquoamorrt o por meio do método elo diluições em ple.-

cas par..c, a análise quarrt í, tati va de ftLnGos, bactérias e ac: ii-

efo-

nomioo-Gos (1,20).

Paralelamente, prOCltrOU-se verificar a presença de I.:.

arrí.s op.Lâ.ao nas 6 amostras de solo esiit'..G.adas?tomand<>-se· di-=-~;.......;_-:~--
luições sucoaeãvas até 10-3, oom â;;J quaí,s ,se efetuou o pLa-«

qucamorrbo on meio seletivo para Metarlrlziu:o. (18). Este meio; __.·4 _

seletivo consistia em um moio básico do TIact~Agar-Difco, 20

g; NeOlJOj!tOTl--8.,6 g; gluoose, 10 g; K2!Ii?04' 0,5 g; :TII;l04' 0,5

g; 116-8°4• 71I20, 1,0 g; o H20 suficiento para 1000 ml do meio

aorescido do cic 1ohcxamí, da , 200 mg; olorarrfonicol, 200 LJg;

streptorJioina, 100 mg; o oritrocina, _00 Bg.

3.1. Sobrevi vôncia ~ ri!. ani~~s?. na riz osf era e:'o

_quatro oS;J.ó.ciros do Brachi_D.2-:io.

Ls amostras dos solos do UberlroLdio., Pirapora,RioC~s.

ca , C-ovOJ_.•..nad or...Valé::.do..reso Viç osa cOl1.~rGittlÍram os blocos o

as gr"--){ricas TI. ?-ocunbens Stapf, TI. lJJ:j-_z.8:-nt1m(Hochsk) stup y

TI•. ~~_i.z.i_o~~~Germ..o..in~ Edvnrd e à. llUl!1idicoln (Hondl'J)

Schnoi~:o:i_"'Clt,cons't í.tnzíz-am os tratn.menton. As mudas das eE:)5-~

ci.os de ;:;.:r:a~hiario., previamente Ldorrt.í.f'Loadns, f'or-amforno~.~

~as l)elo Departamento ele Zootocl1.ia, do correr-o do Ciôncio.~ ~.-
, .grnrlGs d2 Univeroidc,elc Federal de ViçoSQ.
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Bste ensaio Ioi conduzido eil delD!e~~ento de blocos

nO ac~so com 5 tratamentos e 3 ropeti0~es.

As parcelas IOré.J.Llcons+í.tufdas '::)or carrtoí.r-os que, no-

diD.Iil1, O J: 1, O x 0,5 m, Estes canteiros i'oram protegid os 180-

teraluente,por tábv~s e, l~~ base, por sacoo de polipr~ileno

perf1..1rac1os.

O ensaio obedeceu ['.0 seguinte osqu..cma, para cada ti~)o

de solo.

a solo nuturo..l + 3. d ccumbons + .1._. arrí,s opLLae ;

"b solo na tur-a.L + TI. ruzizie~so + 1''i aniso,?liae;.1..1.-
C solo naturo..l + :3. br-í.z arrtho + -T a.nisoplio..e;.l. ..••

el solo natur-a L + -n humiclicelc:. + 11. é1I1isopliae;.D. - --- -
e solo nuturo..l aon f orrnge ira + lI. arrí,s opliae •

Foram tomadas cul +uras de 1:. nrrí.s col.Lao com. 20 dí.aa

de cu'Ltrí.vo em meio de fubá.-nreic. (f2.r;Yl.llo..de milho (fubé.),

1000 ~; ~~eio.. lavada, 1000 g; águo.. destilaela, 1500 ml (23)).
Antes ele infestar-se os solos, Ioi Ieit2. o.. contagem de espo-

ros om honrrt oc í, tômetJ.~o. Foi to.:mbóm.re~liz:::tda a avaliação elo

poder Gorminativo dos esporos, por Deio ele semeadura de 1 wl
de 'UJj)[1" sus")ensQo do mnterial IúngiCO ufrí.Lí.z ad o em placas qy..e

o
con+Lnhcm acsox-ctglu a 25":; o Lncuoad os o.. 27 C, por 12 hcrue ,
As Loí.tur-as f'or-am cf'c'tuado.s por inter:'ódio da contagem LlÍ-

crosc&'üoo.. de 100 o sp or-oo p or- p Laca , o ons.ídor-and c--ao como go..:.:

minado o oonídio cujo tUDo germillQtivo ~udosse ser Iacilllon-

to disOG:i..."j,uclo. Deste, nano íz-a, detoTI:ll '10 ..•..1,,-SOurna conccrrtz-aç Eo
de 1,7 :: 109 con.íd í.os vi2.veis por gr~". do ~SSD. IÚIlgica. 'Li-

I
~

ma vez reo..lizo..cl~ osto.. eto..~o.., procedeu-so o.. incorporaçno dos
C'

confd.í.os 0..0 3010, na l~c:.z2.0de 1,7 J: 10'" conídios/g de solo,

esco..ril'ioCLllclo ;;.té 5 C;Jlde l}l"ofur..~iclc..L"'..O.

:Je.OOonclo-:::1Cnos resul te.cLO::;;de. c-.!::::lise do..s car-cc tor-í o-

t' , . f" 1 1a cas gy..~Ll1..C[l.So .arn.cnc l 03 80 os e



.: ~

!.!

~nxtindo-se da premisG~ de que as percentagens de satUrsç~o

O:J solos pouco di:feriro.w. ontre si, estabeleceu-s,e um.vo.Iuno

.~ 1500 LU de água de tornoira pare. unodocãrnorrt o, emcada po.:r.:

cc1~, clio..ric.J;1ente, ;J. po..rti:i....da in:feste..ção dos solos COIa J._.
~0J?l~ o subseqüente plantio das fçr~'~Iúne<J.s,o..tó·aos 45
di~.:J, quando se disponsou <J.irrig~ção; 0::.1 virtude do a coboz-

.,
turr. vOG'otc.l Jo.. cstar ÍLT}lnntada.

Os roisol2.Illontos do I:I. arrí.s on'Lí.c.o :foram ofet"uados aos_ L

3...., 60, 90, 120 o 150 dí.as , ap ós o. inf'ostnção. For-am co.Lc't.v-

i~:J 9 azios ta-as por par9010.., junto 0..0sistoma radicUlc.r

:~~JllÍneo..s, o..uma distâncic.. de aproxiwadnuonto 2,5 cm o ~

i)I'oft'Lndido..dede 3 em. Diluiçõos sucesoivo..s f cr'am cf ctuad.tr

,.té 10-7, utilizando-se o lJrocOSso de A.LLEI~ (1) o a mot odo..«

-;:~:'.de 20CIIOH o TARDIETL: (20), em meio solotivo para rJIotc.::--

:~~ (10). utiliz2..ram-so 9 pLacas 1)or diluição, c Lncumbo-
o . ,

r:'Ll-!W..S a 27 C, por 6 dí.as , quando so l)roccdou 8. corrtcgon c.c.

núnoz-o elo oo.Lôní.as , cxpz-cssand o-ao o resul tndo em número e.c
)'ro:!8.c;ulos/:; de solo soco.

3.2. Capacidade de compotiçno' sSjro:fí ticn do T,I. C..l"-Í-

sO~01ino

~~es'GOonaaã o, as 2.I.lOstras dos solos f'or-am coloto..d.c.f:;;:r.:

-lrolJriednclos D.tSTícolns dO:J murrí.c Ip í.os do Piro..pora, Uborlê..l'l -

dia, C'ovorl1_e.dorValndnros e Rio Cnscc.. }•..s omosrtz-as f orem <ler;

Orronuc.s e passadas cn ponc.í.rc de 2 :DI..l C.o ma.Lha, POSD.r2.D-OO

50 r; do solo c trnnsforiro.:.l-nos paz-a oaLcnnoyor-s do 125

'lUC foro..::J.f'ochad os com papo L de o..lumínio.

O ensaio foi Gondt~ido eIa blocos 0..0o.cnso, COIa oite

tr:1tc.Lle:atoGo quatz-o re~)etiç õos. Os tro..tc:.nel1.t os obodocc.rc,..

"'.0 sogt'Ínte caqucma , 112.r['.cadri til)O ele s o'Lo e



- Solo na tuz-c.L + cí.c l.ohcxarn ell""'.(3:;0 ppm) + l!Ioto.r:ú-

ZiULl.

TrniJ~onto utilizo..clo j}o.ro. c.vc.lim .. '"o..o.çao o..nto.gôniC2.

d " '" -1-..' '1 b .J..'. " 1o p opru.aç oos TIaIl1.1.r8.1So.o o.CllOrJ..2.0c.o se o.

- Solo no..turo.l + c Lor-anf'orrí.c c.L (150' ppm) + ostro::?to!:,.~

cana (160 "j'nm.) + r,lotm'"'hizit~.

utiliz8.dopnrc. 8.vo..lio..r '"' ,.. t'"aç ao 0;.1. o..con1Co..do

- Solo aut ocLavad o + c.ctinomicotos + Iilot8.rlúziUI:l.

utilizado parE'. o..v2.1iro"o. ação <:U1.to..e;:ônica·do po-pula-

çõos do 2.ctinomicotos7 ro:prcsont2dos ~or ?~~r2Ptomicos spp.

- Solo IU':tura.l + r1o:G.J.rhiziuI;!.

utilizo.do paz'a o..v2.1iru:'2. aç2:o c:.ntaGônica do p opu'Lo-

ções l1.o.t-~:.ro.isdo fungos o elo bc.ctério..n do solo.

- Solo na+ur-a'L + 2.ctinomicotos + --otarhiziv..m.

utilizado para do

çõcs n2.tl~"2.is do fungos o do bnctérics do solo, o o.ssoci2.cOG

a po~u1C.0ÕOS do o.ctinomicotos.

- Solo nrrtuz-a'L + cã.c Lohcxamí.dc (350 :?pm) + o.ctinoDico

tos + :.:o-G2J..:Úzil.l1n.-..... -- .-._._-
, +; Lí.z ad o ~I<:>'''''. rwa'l.i -.., ~ ~ç~o "'-1-'-~"""'0ru.-c~u v..r.. ..r..;,.' 1:'o.,.L.:..'i..!, <.~_..r..~ ~, <..:. -< ..> i..:J._ 1I'--b - (..~ do

çõos elo ac tã.nomí.cc-t os 2.ssocic~C:2.S2. :;?0)u12/';-:õosna tur-c.í.s de 'bcc

téric.s 11. o solo.

- Solo na'tur-aL + c Lorr-nf'on í.c oL (150 ppm) + ostrc:ptoDi

Utrí.Lí.zad o p2.rl""'.o.V2,li['~ c.. 2.02.0 2.irto..:;ônicn do p opu lrv-

ç oos 14'"'-t ....u..c.is de f'ung cs do selo c..ssocic.G.c.s C1. ]I opu'Laçõcs do

2..ctino::Ucc-Gos.

- Solo na tur-a'L -:- cí.c'l.ohcxruní.dc (3:;0 Pl:JlJl) + clcrC'.l'"'.f'c:1i
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coL (150 -:Y1ül)+ ostrolltoIJiciI1..2.' (160 Il::)j:J.) + ]lo_t:JXhiziv~.

Utilizado como controlo.

A ~!lico.ção dos nntibióticos foi ~oo.lizado. ~or vic ,.1
.L..L

qu.Lda, ;l.])ÓS pr-ocodí.dn o. posagcm cor-ro sponô.orrto a cada ant í,

biótic.::>, osto s foram vcã cu.Lados em 20 n1 elo ngu.El. ostóril.
. .

Co1ocarrun-so os oz-Lcnmoyoz-s 0:i"1 Lncubad or-as c. 280e,: l~",,-~

ranto 43 dias. Após osto poríodo, os o~lo~~oyors foram tr6~o
·'1 •...•

foril1.os par ...O' câmaru o.sSÓ::;>tiC2.,pr-occdcndo-ac 2. Lnoou'Laç ac ':'..0

m. ~'4.s.2.1.)_iÍ2E.em todos os tratamentos o irrfostaçno do stl=d~~-
r.

_tomi~o~s.s:"j~!, ambos na ro..z2.o do 1,6 :;;:10:.) oSlJoros/ {5 do s c.Lo .
"";\,.-., . "f ." " 2n°c 1" . , .:..GiliSOc;rD.C~c., or-am ã.ncubaô os a cer-ca Cl.O u p or- 45 c.a.as , 2.'_~:

. " ' t' "1C~On...~'lüO-SCagua os em, sC3")re Cll' '. os solos apr-oscrrtuvcra 2,'3
~-. .r~1

pocto de ressocawonto.

O rcisolo.monto do I.I. "'o.nisa21~~~ oõedocou a me bod c1J_.

gia oITp:r'oGado..no ensaio c or-ro sp ondcn'to õ. sobrovivôncic. IU'. ~,..,

ZOSIerc. (itow 3.1).

3.3. Pormanônci~~~otiE do 11. g:l1..isoJ?liao om trôs

mostras do solos

OD solos utilizados noste cnsrd.o foram coLcbad os O'"

propriodedos o.GTícolns dos üllmicípiüs Qo ÚDorl~~dio., GOVOl~~

dor Vo.lo..c1o..l"'oGoSS.o Sobc.ctis'o do po..ro..íso. Le amostras f'cr-cri

infestc.c."':.2..Sdo f'orrnc iclôntico. 2. pr-occasndn ~10 cnaa.í.o sobro se

brovivô~'lcin, doscri-cc no itO::'l 3.1, 0.0 :[0:r--J..:l2. o. so obtor c on -

contr::-.C]3:üde 1,7 x 107 conídios/3" do solo.

C;-J solos f cr-an marrt í.d co nao c ond.í.oôc s ncrraaã s do CJJ.~):"

onto (tOe; - (25 a 27°0, 1J1.1 - 00 2. 95~·~)). Tl'o.nscor-riclosO, 15,

30. o 4] dí.ao 9 f'or-ua l'otirc.do.:J amos tzrr.n c.10, o..~lrm~iI!1:ldCLlcnto,

2,5 l.:C a ::J qua í.s f Or8.Llu:~~tid::.1..sem câ.Ll['..l~o..friCl. par 90 d í.as P._

r'a o. ["..i",103t~:O.c oLotcdr; 0..0 ° dia; 75 dí.ao :;}~'..l'o..o. amostr-a c cLc--
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! tcda o..OG 15 d.Lac 7 60' dio..s parn a 2.::J.cst:..•:-'.c oLotadn 0..08 30 die.s,

t·o 45 c1ie.s :)CU'o..n cmoatrrn coletado.. e.08 4~ dias.

Duz-arrt o 8. pr~IJ.eiro. quf.nz cna elo :.:lÔS de jo..neiro de 19015

qt1c.'"'.lldooc orrrou a D12i 01" densic1o.de J..J o~!"L'..l.:-.ci0:1.:1.1 dc.s

nhc.s dC.Gpasto.eons, no .vc.le do 2io ])00;:;, cs amoaur-as f ornn
I

.... .." ·1 b l..' ..tr8.IlsJ.:e:;.."l.C~o..spar-a 8. orrrt or-x o, C OIl G o~~j oti vo de se ave.Lí.az-

c pntogenicidade do r.I. c.n?-s.opli2.e
,e.s ciCc.:i.'Tin.ho..sd.as po..stc.-

A l)utogonicidade de ]1. c.nis07)~s.c:. 0:.1 solos inf'este.clos

I em qu...-:.t::...•o :;?críodos foi testada nus ci:;c..TTirL.1D.Sdas pastagens,

nos ost~dios ninfnl c ndulto, ou soje.: cinco allostro..s do 50
I

• g f'or-cri J...•etil"'adas de cada solo em cLC.:-. -Je:;,,"íodoamoattrad o, B8

tas C..:10SJG:;...•as f or-an accnd.í.c.í.onadne c.: f~.:·C'..scos-m.....-...madoiras,lJr..~

ccdond c--uo ao umodcc í.morrto c.té S2.tu.:."c.rc. cn)él.cidade de retel"'..

ç5.o ele l.:.:...:idadoo Em. scguí.da intrc(Iuzi:;,,";:-.:·~se, em cada f'r-aac o,

5 rrí.nf'r.s elas ci3'2.rrinllas das pastc..ge:::; (~~.:?-ia ontrori2llG: el

ou P-<?<?.~~P~cll~2E)' sondo as rrí.nf'as elo :.:."L'.C:.:..•tO elou quinto ins-

tax.
t:__)ÓS transcorriclc.s 90 her-as de. -1-~-G:roduç5.odas rririf'e.c ,

efctl"' ..ou=ao o. ava.Lí.açáo , e:;::;)ressondo-so os resul tac10s cru mimo

ro de :!.li ~1·?o..Spo..ro.si to.G.2.s.

de solo, 0:.1 onde. po r-Lcd o o.2~lOstro.dG.':_:i :-.:::ostras f orrun tr211S-

forie:'2.s ~)c..:i."'o..cr-Lonnoycr-s ele 2.000 VI: ..oc ;.;.u.ais foraru adici o

nados 1.000 Jll de :J.[çunestóril, o.crc.:;cid.ús ele 1 ml. de '.rneo:;.~.

80 o a..;it2.c1os elurc...nte 15 ní.mrt os I> L~J;-::. 3:) ::Jim.;!.-Goselo rep 01..1..

80, pr-ocodou=oc o. fil tro..çc.o 02 cD..iX~C"'.~.c.c .:;::::.zc: 7 az-naz onand o

-80 cc~c1.c.ausionsfic ele Galo ,L1 orlo~<-o:..' t'_0 1.000 IJl, cri (;0-

o

PC'..:"L'C'.. cnd,-,- ;:..l.'lústr,'., elo
,,""-_"'oca " ,.,o,..,tJ.-"!õ d" .J."o~ > c..._'-' >.:> c...., • , ...



4 .. RESUL~ADOSE DISC-c.;-SSÃO

4.1. SobrevivônciO:.._do M. anis?2.~i..Cl?.IlE.

~uatro espócies de Bra~l~~i..q

~l

Ü'I
rizosfera ,u o

De acordo com os dados do r"i.laclro 1 e das figv.ras 1,
~I~-:"

2, 3, A." e· 5, com o dec orrer do te~;) o, ao :i? opuLaç ões de :.0

anisoJ)li~~~ clecresceram na riz osfera c1as·espécies de Brachi:t-

ri~, e~ todas as amostras de solos éS~~ldadas. As principais

reduções no número de :;'1ropágulos oc oz-r-ez-anaos 60 dias da i:".

festação, aoentuando-se a partir dos 90 Qias, até atingir 08

menores píveis aos 150 dias, quando as ~opulações ficarac re

duzidas ezi pelo menos 70~~; exceto pa.:rc. o tratamento COTI"es-

pond.errso a solo sem cober-tuz-á vegetal, que diferiu estatiS"l;.~

camentc dos demais trataDentos, aos 150 dias de infestação ~

apr-eaerrí.and o uma r-eduç áo de, apr-ox'imaduuorrbe ; 90$'~.

lIos solos da r-í.z osf'er-a foram oiJ-Giclasmaiores p opu'Lo-

ções de I.I. a.l.1.isO"flliae, quando comparados a solo sem cober-tu-

ra vegetal. Este resultado concorda OO~'los obtidos por GLI-

VEIRA_e:"~.a1:.ii(16), que concluíram que 2. rrí.cr-of'Lor-a da rizosfer:::

influencia qua Lí,tati va e quarrt í,tati vanerrt s o número de proT')éc~~~

los ele .~~.~niso;pliae, obriGando a OCO:i."rê:i.1.ciade uma redv..cEío

mats acorrtuada nos solos sem cobertv.ra veGetal. Contudo,

rios arrc or...es (25,30) ap orrbam, c omof'a't or-ca de sobrevivência do

13



~l!.~)~C: ~ : ':'-.:C1'O I.lédi o ele ..):'''0" )'"\..,-1.:108 de ;~ctc.rhi~it)"::'lam oo»2.i.::c, :,"ci301a.dos da r-í,zO:1:.:'c:,'=, de di
. .. -- - •.-r- - -r- ----r --' ..

;erente::J cs:]éeieo 2-c ~l:~<:.;üaria, ao os varios per í.odos de infestação. Viço:J2. -. MG,
1981

Forraceir8.s 30

-_._---_ .•._-_._- - - .•.._ ..•......,...-
Períodos (dias)

60 90 120 150---..----.- -.- .•.._ ..- ..•-..•..- ....•-..•-
Níunero de pro:'1á.0·u10s·*----_ •..- -........•- ._-- ..•..•.._. _-......-....--,

5,19 Aa 3,16 :Ja 2,05 Ba _ 1,91 Ca
5,14- Aa 4,03 Aa 2,60 Ba 1,56 Ca.
4,96 Aa 3,94 TIa 2,40 Ca 1,53 Ca

5,08 Aa 3,99 Aa 2,25 Ba 1,72 Ba

4,22. Aa 3, 19 ~3a 1,43 Ca 0,44 Db
--_-........ •..-..•--_.- -- - _._.- . . .- •.._- ....•..

------- ..- - ._ ... -~.~-------_.
--_._.-. •..•.•...•..._- ----.-- ......•..._---

B. hl'.Di(ieo1a- •.._ - - .'. ...-
B. decunbcns-.. -. -

5,19 Aa
5,14 Aa

B. r-uz í.z Lonae 5,16 Ao..
B, bri~C'':'lt~:a--_ .....' _ ..•..•.... 5,15 Aa
Testorr.m.ia (s 010
sem CO~)eT-:';1.'..:.'a) 4,CO La

----_ ...- ..- ._--- _ .._.- .- -. --_._------
* Repr-c so.rcad os pelo número ("',.0 oolônias em meí.o clecultura (média de 9 repeti'çõ~s) c e:::-)rcssos

em.n{-..: ~o:."'oto colônias/c do 0010 ccc o, com transformação 10co.:vítmica (10g10).
Tc::::to (I.e :ü:-:nific8.ncia do 'f"l"'.' :(37: Lotras ma'í.úacu.Laa dentro do. mccma linha c mí.núocu'Lao den-
tro l1o.. :·_'.o::::~·.~ooLuna não di~::'o::.."o~.l,significativamonte, ao nívo·l elo 0,05 de pr-obabd.Ládado ,

1-1.
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fungQS no solo; algtIDS exsudados radio~lares e restos de te-

cid os raor-t os. ROBERTS e CAl1PBELL (23) neno.í, onaraa que, era c011

dições 'físicas e ecoloGicamente Iavo~áveis, tais como alt~

umidade (90 a 100%), tei:rperatura modez-ada (24 a 30°C) e na

ausência de luz ultravioleta, o solo pode constituir exce Le.i

te habitéJ.~c»ar'a fungos errt omógenos ,

Nos tratamentos .c cr-reapondcrrtee ao solo da rizosfe~

,de B. ~~1jticOl_8: e B. briz~tha, as pO:?ulações, apesar de Tl-ã'o
'\ '

diferire;:.). estatisticaL~ente das p opu.Laç óee dos solos da riz~s.

fera d~]. decumbenJ'?e. E,•. n'!.Zizien~~, apr-eserrt.ar-aramaior <iep;

sidade J.1o:~ulacional ao final de 150 dias ele infestação. Fos-

te aspe o'to, PARKn~SON e TIIO:::,IA.S(17) ,e RAO e VID-i-xATA1-"L~'!Al\ (2l)
- I' e

afirmaraw flue variedades da mesma e~~écie de pLarrta poderi s~L.;

portar p~)ulações diferentes, sendo esta variação t~béD fl~~

ção do estádio 'fenolóc;ico da planta.'
, , r

Pela analise dos dados obtidos neste ensaio, e :!oss~-

vel sU:;.10rque a competição comM. ~~~.D.1~~..?~ trenna sido T1e-
nos por açso antagônica do que por e::aus'l:iãode algum mrtr-í.cn

te básico, o que concorda com MASEl'1A 0.4) e mais especificc..-

mente cOIl110J3ERTS e C.AlTI?BELL(23), no aerrs.í.d o de que os C02~

dios de H. anisopliae s of'z-em uma acentuada redução na carc.c.~

dade ele Gerillinar, quando expoat os a solos naturais.

No tratamento corres~ondente a solo sem cobertura ve-
getal, o declínio no númer-o de propá.:::;1..u.osde :M. anisoiJli.3:e.

foi L1...'1.isacentuado. Por outro lado, é lXl.Stante provável que

a utilização de um tratawento, e~?reGando-se outra espécie

de grawínea Iorrageira e/cr~ legtunnosn forrafeira funcior~s-

so COIJ.OtestemuxUla mais eficiente que solo isento de cobcrt

ra veGetal, pcst o que, quando se cs'tudou a sobrevivência 9

.solo SOE ooocr-tura vegetal, os prcroáGulos de lI. a'T'lÍsopl.i.. e.

estiverp.n uaí.s oxpost os a lUIJavariação Clil!13.ticél!.ai ar, o <!. e

por ocr-t o, não 'ocorre quando o funGO Ü aoLí.cad o onpas tagcn.s,
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visando ao oontrole das oigarri~~s das pastagens.

Por outro lado, p ode--ao d~duzi:i.."ela. inrpoJ."'tância dos

cxsudatos radlculares durante o períoQo de infestação, visto

que lJarc, un mesmo solo, quand o expostoC:.s condições 'de meio

ambiente, na ausência de cobertura veGotal, a população do
i

M. ~s_~?1:..i8:.~ decresceu ra~!idamente. l.Ies:::loconsiderando a po.§.

sibilidade de ter ocorrido menor t~:a <10 atividade biológi -

ca, o númer-o de pr-opáguLos de H. ~sYl>lia_~ decresceu em to-

dos os solos estudados, à :o.edida que o ~o~íodo de infestação

:f oi aLI1.) liad o.

4.1.1. p-~bz~vêneia de Jj. rnris0]21i2;.e.. e.~_~ostras de cinco

solos diferentes
.-..•...-...--------

Os dados apresentados no quadro 2 nosrtz-am o comporta-

mento das p opu.Laçóe s de n. aniso-pli~e. l12.Scliferentes

tras de solo estudadas.

As p opu.Laçôes de H. anisopliél;G.. vcz-í.aram ele solo

solo, p oz-óm não dí.f'er-í.ndo estatistic~lQ21te, senão em

do te~!o de infestação, decrescendo õ. I:!.o{:.iclaque o

amos-

para

função

por-í od o

de infestaç~o foi rurr21iado.

Reduções significativas foram o~sel~adas a partir dos

90 dias de infestaç~o, nas amostras dos Golos de Governador

Valadares, Pirapora e Viçosa, tornan~o-3G ovidonte a part~ ...

dos 120. dias de infestação, em todas as .:::::J.ostrasde solo es-

tudadas. :8ntretando, a pcr...rnar...iênc í.a de ~~. ~:,isopliae foi maio

conaãrrtcn to nos solos de U·berlândio. o pi ~"'<::)ora, que apresen-

tararu, ao final de 150 dias do infosto..<]Eí.o!as maiores p opuLa
"":1 • l' ~ '1 .," b dç oes uo LL. <UU.SOiJ~2..0. ilil qUGpose .2..0 c.oc.•..J.Il~O o sorva o, e.~.. _ -- .....•...•

to foi ncnoc acentuado .j)o..ra os solos elo LJool~l5.n.eliae Pã rap o-

ra, c, norrtc par-t í.cr.•..Lar , obacz'va+sc C:;.1..':.0 L, LnfLt.•..êric í.a desteG

dois solos, pr-í.ncí.pa.tmcrrbc Do..J....a o solo Co 0Derlô.ndia, p odo



QUADRe2 - NÚilleromé~io ~e pro:?á0t}10S de MetaE~z}~.~· .ê:!!i~iA~, reiso1ados de amostras de 5
solos, apos vár-í.os :i?er~odos de infes-'caçao. Viçosa - 11C~, 1981

----~...- .-~--------

GovoE~.dor Valadares

-_._- - - .. ----.-- - _ .•. _____ ·4_ - . "..- ---- ---_.-
Períodos (dias)

30 60 90 120 150---._-- _ ..•..•..-.- _.__ ._ .•.•.... -_ .._-_.-.. .•..•.- •.•....•.-._ ..•...
Nttillcrode J}ropk-",'üos---_ ...•._-- •....- .....•......•. ~ ._-_....-...•. r. _ ..•••. ___

5,18 Aa 5,08 Aa 4,06 Aa 2,80 Ba 1,86 TIa
.

5,06 Aa 5,05 Aa 4,00 Da 2,41 Ca 1,44 Da
5,04 A::J. 5,02 Aa 4,67 Aa 2,44 Ba 1,44 Ca
5,10 Ao. 5,09 Aa 4,03 Da 3,20 Ba 1,70 Ca
5,0:; Ao. 4,94 Aa 3,90 TIa 2,34 Ca 1,28 Da

Solos

----- _ ..•..- - .•.-~.--------------
Ub er 1 3).1cli o.

Rio Casca

Pira;) or-a

Viç OS2.

-"--- -.._. . -----_ -- - .•.----_.--...._._ .•.-•._---- -- - .---..-......-.._. __ .....•.._--
* TIcl.Jrosol1.tac1of3:?010 númer-o elo colônias em moio do cultura (móõí,a de 9 r-opc t tç ôori) o c~:~~)rossos

em n-:'..:.~~oroelo colônias/g do oo'l o cooo com trannforinação 10cnrí·l;~1ica (lOénO).

Toste elo rüc~nificô.ncia de 1.~l'.kOY: os númer-os soc,'Uic1osda mesma letra maiúscula dentro da mos, '" -
D1:1. :i~i".:c.c letras mí.núscu..Lao dorrt r o do cada coluna nao diiere::l, significativamonte, 0.0. ní;..
do O,O~ Lle )robabilidaue.

N
N



, 23

estar correlacionada com as suas características físico-quí-

micas, influenciando na taxa de a't í vídado microbiana. Acres-

centa-se que nestes dois solos foram o~yi;iclosos' menores per-

cen'tuaã o de matéria ,orgânica, assim COilOo..:"lresentaram.maio -

res nívois de acidez (Quadro lA, Apêndice), características

estas cu j o efeito pode ter sido seletivo para populações de

fungos Gil detrimento de popuiações de b2.ctérias~

SeGl.:.ndoRONATe KATNELSON(2ln 1 o toor de matéria 01"-

gânf.ca tCIa efeito marcante no número ele bactérias e na s.k
\ '

atividaele no solo. Ainda com relação ao teor de matéria orgA

ní.ca , OLDmIRAçt;'alii (16) c or-re l.ac.í.cncr-aa negativamente o

número de·~ropágulos de g. anisqpliae com o teor de matéria

orgânica, ou seja, solos com maior teo~ de matéria orgâriicG
.' -,

podem estar associados de forma seJ:6~tivc. a· altas taxas de a-

tividade biológica por parte de p~?ulagões de bactórias GD

detri:wento a papulaçõcs de fungos.

As amostras de solo natural quo ccns tã tuíram meJllor

habi ta-li J!aro. m. anisO"'pli~~ foram as elo1J1xn."lândia e Pira:rlo-

ra, segt:.ido..s, em ordem decrescento, das aJostras do solo de

Gove~~adoT Valadares, Rio Casca e ViÇ9sa.

eni-

sopliae

Os dados apresentados no quc.dTo 3 e figura 6 demons-

tram. a ~,ubilidade do fungo entomógeno 1:;•. [W'1.Ísopliae em.COli~I.~

tir saiz ....ofiticamente.

I:::l todas as amostras de solo oS-Gl'_daclas,a:mai or COlJI:1C

tição CO:1:1. anisoplio...<?,foi oferecido. n.OD tratamentos corres

pondorrbo s 0.0 efeito o..ntagônico de pO;~)"l'1.J...:J.·]õesde ac tãnomí.co-

,tos c buctórias, à exceção do..amostr~ do solo de Rio Ouscu,

em que o efeito antagônico de populações LO bac+óz-í.as foi maí,

.•.



QUADRO3 - W{1.:.leromódio de pro-Dá.oo-v.losde MetarJlj..~~ ~Ê..<?j1);~~o.,reiso1ados do amostras de' 4
solos, após 45 dias de infestaçâo. Viçosa - MG, 1901

----_.-----_. - - -_._ ..•. .- .•. ---.-_.~--.-------------~ ,. .~_...•._ ~....... --~_..••..-_ •..-.._---
Tratamentos§!

Solos y 1:' FAB FB FA B .AB A-----------_. ----------~. - . ...•.....• ---- .. - ._.- .•."_ ....•-------
Número de propát:;"Ll10s

.. _ .....•_.-_._- ..-..._-----------

Govern2,dor
Valacl2.J:'os

.-_ ...•...•.-~-". --._ .._~•....•... -.- ..•..._-- .. _~_.--.•...•-

2,06 A 1,48 •.'•. 1,15 AB 1,05 B 0,54 :JC 0,52 C 0,38 C ' 0,31 C
2,09 A 1,44 KJ 1,42 AB 0,98 B 0,80 D 0,71 J3 0,98-n 0,73 B
2,08 A 1 46 .'.CO 1,43 AB 1,30 133 0,73 DC 0,53 BC 0,63 nc 0,24 C, ..~

2,09 A 1,46 1:;] 1,27 .AB 1,25 AB 0,51 DC 0,96 BC 0,89 nc, ,0,03 C
.•......_---_ ... •...•__ •.._- -,------- ..•_""-.- ..•.-, .- --_._------ •..

Pir2:) 0:;...•8,

Rio CC..soa

Ubcz'12..n.c1i a

---.•.._ ...••...- ..•.- .
~ 'rosto::J.1..'.:'L.,-Cl.,F - fungos, I'f..::J - fungos + bac:térias + ac tanomí.co+oe , FB - fungos + bactérias,

FA - fL~100S+ actinomicotos, TI - bactérias, ~J -actinoiluoetos + bactórias o A ~ aotinomi-
c ot on ,

* Nl)jüO:L"'onéc1io do propáeuloD!.j do Dolo soco oom transformação 10G~rítmioa (loglO)"

- Tosto do Di.:;nificância do ~rL~:oy:os números sOG1.üdospcLa mosma Lotz-a maiúscula dentro da.
mosna lil!.>~)"não d í í'or-cm ao nívol do 0,05 do pr-obabf.Lí.dado ,

I\)
-t:>-
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or que o efeito antagônico de papulações de actinomicetos.

A de~)eito da variação na composição físico-químioa

dós diferentes s610s estudados (Quadro IA, Apêndice), o efei

to antaGônico de populações de actunoní.ce t os e bactérias fez-

-se evidente em todos os solos estudados. Neste sentido, RO-

BERTSe CAIIPBELL(23) afirmaram que bactérias e actinomice -

tos são os principais responsáveis pela oow.t?etiç"ão saprofít}~

ca no solo. Ainda assim ficou confirmada, para as condições
"

deste ensaio, a reduzida capacidade de cO~2etir saprofiticc-
I.

merrce :;}or par-te do fungo entomógeno J1•. ~~opliae.

Por outro lado, nos tratamentos em que se estudou o e

feito antagônico de populações associadas, como no caso es:;.).o.

cífico das associações de bactérias co~ f~UlgOSe/ou com aoti
.: ..

nomí.cet os , foi oferecida menor comp<ftiç5.o oom M. anisoplia~1

quando com...oar'ado com p opu.Laçóee isoladas •.'

Particularmente para actinomiCe-i:;os. e bactérias, q"L1..2..!l-

do as p opu'Laçóes estiverD..Ll em associação, ocorreu competrí.çjio

entre alas, apresentando-se, como resultado imediato, meno~

competição ao M. arrí.aop Lf.ae , Este resul tudo foi compr ovado rr'.

medãda 02 que maiores p opu.Lcçóes de Jj." ~sapliae f'oz-am cbt í,

das em todas as amostras de so1.o, nos -crato..Iilentos correspon-

dentes ao ofeito antagônico de ~opulações associadas.

SoGtmdo CLEPJ((4) c CLERKe L:.GiJCL.lJ.'j (5), os diversos

níveis do f'Lmgistase podew variar OOBo tipo e a profundid~-

de do solo. Assim é que na ~ostra do solo de Rio Casca foi

determinac.1.c. menor compo t í.çâo saprofíticc. 8.0 M. D.11Ísapline.

A redução na p opu'Laçfio de 1.l. ~~D_qQ..lio.eficou cart.c tc

rizooa po La o.Ç5.0cntagônicn de diferentes ~)opu.Lações 1 CORc"".i:

ferentes intensidades de coupot í.ç 5.0, o quo concordo. comr·mBER

e YTARTI:IDJ:mG, citados por CLZRK(4), quo citam. como princi-

pciso..gont"os inibidoros d.:'. gormina.çf.o do con.ld í.os a'Lguns 2.C-
)

tinOilrLCo·CO:Jo ba.ctóric.3.
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4.3. Pc.rmanêncã.n efoti VE1. do lI.·arrí.sco.Lí.ac em amostr-cs_ •._ b

do três solos

As figurc.s 7 0,3 e os quadros 4? 5 e 6 apresentam o

período do pe rmanênó.í.a efetiva do m. w-ÍsODline no solo. 1~•. .__ -od _

capncidc.Qe do fungo de infoctnr o est6dio ndulto e/ou de ni~

fns dc.s ci~~inhns declinou à medida Que o período de inf~~

tnção foi ~21iado, em todas as nmost~ns de solos ostudcdcs.

A ·'Da.togenicidudo de I,I. anã sop Lí.ao decresceu, sighif'i-- - ~~
catdvrcnorrto , n partir dos 15 dias de iní'ostaç2:o .• Entretanto,

, • t. ~+' . f'unao viod t· ,vara os au'cor-e s D..J.J..rJ.1k.'1Iil que o ungo lJ ouc so IiJDJl er ví.ávo L :;'lOj,'"

longo período no solo. Assim Ó que ILILL!~::ti"l e LUTTON (15) c011:~

tat~~l t~. vida módia de 547 dic.s, conc1lUL~doque M. o..ni~~

pliue 1~~ntove sua pntogonicidado. Os Derr~os c.utores conc1td-

ram, to.:J.".JÓ:'l,que UIilD. concentrnç2.o do 6,6 x 106 conídios/g do

solo ó aufd.c Len'be para CC1X!.S2X 60~6do i:rl.focç5.o OB UIilO. populc.-

ção de ~lll9.P~ ~ux=!:. (Coloopteru:Scr'.:i:'o.beidae).

Por outro lado, r.s reduçõos nus popu'Laç óc s do 11. 2m-
scmJio.e ooorridas neste ensa.i o (Quadro 6), entre os di vcr's oc- ...-.
períodos elo infestnção, nâo foram sie:;ni.fico.tivo.s. Até 15 dír.s

após o. in.fcstação, a p opu.Laç áo do r,~. aní.e op l.Lac--- _ .•.-...........- p crmanc C 01..•..

pratic~onte innlter~da, upresontnndo liGeiro.. reduçno no yc-
ríodo oO~lrcendido entro 15 o 30 dins ~o b1Iestaç5.o. Somonte

no intorv<:üo c ompz-oend.í.d c entro 30 e 45 (lias de infestnçE:o ,~

corroro":',l m,..-uoros reduções no nÚLlero de llroJ?ágv.los de r,í. ~i..-

sopli.a•o.•

Eu termos po.rconturd.s , as pri:::leij,"C':.sreduções nc lX'..to-

genicidude ocorrerQ,[ü n partir dos 15 dias do infostuçno,~l~~~

do o. lXl.toc;e.i.llcid8.dofoi reduzida do 73 ,33~~ :r;>c.ra27,23%, c oc

30 dio..s, utingindo' vuLor-o s lilÍnimos Q.OG.-1.-::> d í.a..s do infostn;E.o,

quand o o poz-cerrtua.L médio rcgistr01.,l O, 9~~do insotos infcctc..-

dos ;pe10 ':"_e ani sop1i<J.2.,•
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QUf~RO4 - ~;tSneromódio de ninfas das cigarrilli~as das pastagens, colonizad~s por
~~i~~pliao, após vários períodos do infestação. Viçosa - MG,1981

IleJGar~1Ízium..•._- •.._-•.-----
_________ • __ ._ _ __ ._._ ••• _ __ •• _.~._.. __ ,_ •.•• •.• r * • '_'_'_~4_

.Solos o
Períodos (dias)

15 30
1\T' d··... . t d "~1umero e nllnasparas~ a as~

._----_.--. _._-- ...•..•. ...-.._.- -_ ..~--------45

------ ..•...._----- _ ...•.._ ...•--_ ..._". .. ._-------- - ...---.- . . ...••...--~~-..-_----
são Sebastião do Paraíso
Uberlâr.üia

3,88 A

3,33 A

4,66 A

4,77 A

4,üO A

1,77 B

1,4-4 B
1,00 J3Gove:.~na(lo:.~1aladares 3,55 A

___ .__ . __ •..•.... ._ ........•..• a_. ._ .. •..•.•. •••..•••.•.. _.... .•• • __ .• _ .•.. .•

0,88 B
0,3} B .
0,22 B

* Média elo S; :copotiçõc)o' (5 nir!.i'a.::;/re:1ctiç5.0).

- Testo do sic:,uificância de 'ft~:o:J: os números aogud.d os da l!1OS::1L~ letra maiúscula- -dentro da mes
ma Lí.n.ia não d.í.f or-omestati:::rcic::.\tJ.entoao nível do O,05 de pr-obabd.Lí.dadc o -

LoJ
o



,QUADTIO 5 - H{1ID.eroméd í,o de adu'í.b os das cigarrinhas das paa'bagons , colonizados por Jdo_~O:tJ1izium
.~~isop1iao, após vários períodos do iniostação. Viçosa -MG, 1981

---_ ..•.-- .. -~..- _.. .~ ...• --- ... _. .,. ...-

Solos
Períodos (dias)

15 30 45°----------.-......- ..-.... ... ---------~-----------..~ ..~~~-------
Númoz-o do adu'L tos parasi-tiados*----_.- _ ..- -- . ----- .• _ _.. --'-" --- .--_.- --- .•..•..•.......-..- ~...-_---

são Sebastifio do 2araíso 2,77 A
·2,66 A

2,22 A

2,22 A.TI

1,88 A

1,33 AD

1,22 B

0,55 B
0,44 B

0,33 BC.0,22 B
0,22 BC

Uberl2..::'lcli.::.

Gover~!.8.do:~Valadares
------, ••• _. o .• ••• _...... .._ I . .•. _* -----------

* 1'.1ódiaele 9 z-cpot.í.ç ôcs (3 insetos/repetição Y.
Teste de sic;nificância de ~l::.::ey:os números aoguãd oe da TIlOSLla letra maiúscula dorrtz-o da mes
ma lin2:.o.~lão diferem estati:J"cicD.illente ao nível de 0,05 de :)roba~Ji1idado.

VJ.....,



QUADRO C - i\i.mero módí,o de 11rOlnl..81.1l0s ~e M01a_~iz.l.~ anisopJ...J.~.:.o.,roiso1ados de amostras do
trôs solos, após vários ~or~odos do infostaç~o. Viçosa - MG, 1981 .

----_.- -_•....• -_._.-. - ._ ..•... _- •...-- - .----,---_.. --- •.._--........ _ ...__ ._._---
Períodos (dias)

Solos o 15 30 45. ._-----........ ---_.---- - .•.•.---_._------
Número do l)J.."'O'págulos*-----_.• - -_ .. - ..- . "._-,.. --._ ..- -- - ., , .-...-._.__ ...-...-... ._.•...•.- ...•_.~_.. _.__ .....• --.__ .._-----

são Sebeoti~o do Paraíso 4,23

UbCrI2.nc.1ia 4,13

GOVOI'::1aclOl" 7a1adares 4-,20-

4,14 4,11
4,12 j,'':- 4,10(..!' .

4,17 4,11

3,23

3,25

.3,26
---_ ••....•.......- _ .• - •...•._--- . - .._ .•. ---.-...,-------_.,_ ..•...__ .._ .._.---~..-..-. ..•~•..,.-- ..•' ..., .•.. _.- - -_ ..-.•-~-------
* Rcpr-oso.rbad oa pelo número ele colônias cmmo.í o de cultura '(Hóelia do 6 repetições) o 0::::;.)rOS808

.Ór " • / 1 1 t ~ N 1 ", (1 )ou m.:::1.1C:i.:-O do co'l.órrí.aa g u c s o. o seco, com runcr ormaçao 0G:::"U'~'GllUCaog10 D

.---.;. -- . ~~.
VJ
I\)
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Po~t~lto, para ns oondiçõqs em ~~e foi reelizedo este

enec.í.o , cnbor-a a p opu.Laçfio de M. cnJ._s_S>..'1:~O:.Spcrmanecceso no

solo (Qt~~dro 6), a cayacidnde de infeot~~ foi reduzida, e~

todcs as f'.ilostro.s de solo estudado.s, 11..:'"'.. riod.í.dr, em que se I>~~~

Longou o por:L.0Clode infesto..ç~o.
. I

O fato de não ter ocorrido red~ç~o significo.tivo. nus

popu'Lações de rn:. ani,so,p;t._=h0c:,cnquarrt o c capac í.dado de in:fec-

tar insetos foi reduzidéJ. n medido.. que o ~Gríodo de infeste -

ção foi.l)rolongo.do, pode ostar asaoc í.cúo 2. oc or-rêncã e de flUl

gisto.se. Segundo CLERK(4) e CLERKe :.:::8ELTI'!" (5), solos dif.c:

rentes, a d±ferentes profundidades, ~)odo.: oferecer diferen -

tas intensidades de flmgisto..se.

Segt1Ildo 11ASERA(14·) e ROBERTSe C::":;:.:?:3ELL(23), lI:. 0.-

nis~~~ porde rayidamente o..virulêncio. e n viabilido.dc,

quando 0::.1 oontato com solos natnu-aí.s , =::i.:·o~to..velm.ente,o. redu-

ção no. c~!acidade de infectcx es ciGC~~~L~lo.S, quer seja est{

dio nli1fal e/ou adulto, tenlu~ sido por flu1gistase, ou sejo.,

os conídios em contato com. solo nD..tl~~o.l n5.o germí.naram, se-

não quand o reisoledos eIDmoio estóri'2...

Dovo-se ressaltar que o. metodolocio. emprego.do. pero. 0..-

valinr o. oficiência do f'L"-.l1g0en+omógono t;-. E.:!!.iso..J2..1iae,parn

in:fectc..:l:' as cigarrinl12.s dr.s :;?estageIls (~_1.~~iae_ntreriD..r1.c..~e/ OL"..

Deois SC:l2..C~l), pr-ovcve Lmcrrto não ten:1r'. sí.do a maí.o Lndd.cadr:..•

No cc.so es~)ecífico do onac.i.o nc:.réJ.csr:..li2..l'" o ofei to s obr-o o~ .. "-

t 'd' . ~ 1 .nf ~ 1 ~ ~ d 't.~' .os a a o ru.nr a , e.s na .0.8 :Leram co ccC'.c.~~o:Lcru e seu .u.c:.iJ~-

tat, ou sejo.., for~ retiraQo..s do..robiEo coleto-radiculal~ do.s

grru;Úneo..s c trc.nsferidc.s pnre:. Labor-r.t ór-Lo, f'az cnd o o. pr-odu -

ç5.o de oS:YL'Jilf1,quo as proteGo (contro. ")I'oclo.dores e pc..rasi té.~

des), sofrer soluçeo do continuidade, o:~)oado-~s no cont~to

direto o on iJro::,x5.gt'..losde ~ • .0-11iso'p~i_~e.•

Os Tesultndos obtide8 neste cn3~~c lev~ Q dQdt~ir.
.... t"~ f t'..que_ tC1..0L.nort2l1-Gc Cl'llL'"'..I1 o o o pcr-a oc,c o.; Que o . ung o en orno-



genon. ?:,Ilisopline sobrevivo no solo é ~[!.Dbémimportante· o

per{oc1o 0:0' que rli. nniso-;l..i.L1E.se marrbón no solo em condições

d . ... , . , d t' 1o J.mec"Gox, ou 'scJn;o :i?0r~o o que se j.1..~l. em.no so o som so

fror nç~o de fungist~se.



5. RESill10SE' CONCLUslo

Estadou-sc a sobreVivência de I.:• .e:niso]?liae na rizos-

fera de qUatro espécies de Brnchi~riq, OJ amostras de solo

do Estnclo do lIiI12.s Gerc.is, dobcrmí.nando-uo o períop.o em ql1..o
o f'tlnCO 80 raantiém no solo om condições ele inf'ectnr aa cig2.r·-

rinhns das.past~gcns, bom como n Sl~~ c~~ncidado do competir

saprafitic~ente.

Os solos utilizados foram colet~dos em pr~)riedcdes

agrícolas dos municípios de Uborlnndin, ?irnpora, Rio C~scn,

Goverr.J..O.Clor7cüada.res, Viç oaa e Sõ.o SelJnstic.o do Parníso. li.S

espécies do ~rnchiar~~ eotLldndas for[~: ~. decumbens, B. r~-

zizi~n..~<:, :J. humidicole e D. briz::mtlm.'

Os resul tc.d.os obtidos nosto s cnsrd.os demonatrrrrram que
+ ',. f ' . ,." 1 od .nfl .C8XC'..C ve:r~S-G~cns a.sa cca e ClUJ.I1Ucc.sc o so o 11 em ~ ucncartr

nn sobreVivência. Nos soles com Bene~ ,lorcentltnl de mctérin

or~~c~ %U co~ níveis do acidez BZ.is olevados, provnvel-

mente -;;01121...:' ocorrido pouca ntivido..d.c ní.cr-obãuna , reduzindo 2-

cor:rpetiç?::o sc..~)rofí+í.cc oxoz-cí.da por J1 o~!ulo..(]ões de bo.ctérü'.s

o de ::':.ct4;:..o:"Jicetos.

A _ ~

vcnca.c do ;;. c...71isop~~~, pode ser CJ~llico..elo..pele. aça o de c"':.i-

fero::.tos oxsudnd os rndic-...üo..:ces. Pr-cvcvoLnontc , nos solos ci_C'.

estLtdc..clc..s,

35
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tenl'k""..ooor-r-Ld o-f'orrnaçfio de mí.cr-ofLcs....•as , com diferontos co.:;.:['.-

cãdadcc do compotir so.~i?rofitico.rnonto •. .:'...aaí.m é que D.2.. regiE.o

d . z'" d .' J3 1 . d . colo"" br-í.zcrrtha ""0-'a rJ. onrorrv, as gT[1IiUIlOC.S.,:.. ~_~ .~:':!. c.. _, 1_ .t;

ve morioz- c onpo+ãçfio c on o f'ung» crrt onógono 1!Ie nni~lia.2.'

~ todc.S as amos tz-as de solo os-G"L'_elnda.s,mesmo coriaí.dc

rando [lõ)eIl.:.'1.So efeito nntc..gônioo do ~)O:11.l.lo;çõosdo fungos, G

número elo J.1ropúgulos do n. o.:nisoplio..o. ficou z-oduzí.do, em l?e-

10 menos 50~, nos 4-5 dí.ae do Lnf'es'tiaçfio , cOL""Iport2Jldo-soc c.;..,
fraco oorr.lotidor.

lTo que se refere õ. pc.rmanênc í.a o:fo-Giva no solo, o..pa-:

togonicido..de do M. o..ni.s_<?J2..1i~foi rOli:L1ziel::~nn mod.í.du cn .Ç."L!_O

o período elo infosta.çno se :prolongo.v-~.• J:.. oapac í.dado do IlU'1.:;O
. -,-\

de L'I1i'oct2.J:'.0 est2.d.io n.í.nf'c.L seguiu n DOS!JD.tendôncio.. parr. c

estE:.dio nelulto.

nÕ.o obstc..nto ter ocorrido rod1.:.çno na capac í.dudo do .ín

foctc..r as cign.rriIlJ:1D.s das pastagcns, o minor-o do prop8..gulos

de N. o..niso-11ia.e nfio o..prosantou docrósciIJ.o significo..tivo c-:\1-.---- •..•.....'---
ranto os Qivorsos períoelos ele infost~0~0. Provnvelnente te-

nha cooz-r-í.d o inibiçno c12.gcrmí.naçfio dos' l)rOJ:)[~.gtllosde m. a-

11isap~iE~ no solo, sondo esta. fúngist.:~so ros:!onsé.vol ~!olc. re

duçfic no :;'10I'centual do ciGo..rrinlu:.s inf'octc.dc.s, õ. mod í.dc Cl e

o período de infest2çÔ:o foi ~rolongo..do.

Verificou-so que a vic.bilid2.dc do f'ung o orrt omógon c '-.'

arrí.s ooLí.ao no solo nE.o é ir:nortnnto s cnorrto quand o for bl.<""Í o--..-.-... _. .-

o pcríoc1o ele s obr-eví.vónc í.a., nas tn.w.bG:u.no ::>oríodo ClJ. que

funGO Dornnnccor no solo ;~~ntendo c. c~!['.cidc.do do

os Lnao üoe a que so protondo corrtz-c Lar-,

infect·~

08 rosul tndos Lnd í.oarrua que o flUl'=;O.I1- ~s02.1i~ v

manocc IlO solo por um poríocl0 rol~tiV2.lJ.o~rlio lonco, p or-ón c
, -

prCJ?0~l'!.1():3pcrxíora ro..:piuo..:ülentoa C2.l)('.oid2lio elo Lnf'cc bar- ac j_

ga.:n"'i].'ll~".s,uns pas tagone (~~~~~~ontro:;::.ip2~;:'%U po 0i..~_pC}1..:-.:c: ).



the f'ungus ltopf i tscli in tho soil in. oondd,tion to

6. .L:13ST?,,:•.CT

FEREm: ..., J.C.R., 1t1.S., Fecloro.l Univo::,sity of Viç OS8.,

1982. Survivo.l oi I.1oto.:;:,lriziuno..ni.s~~~~~ (rrctsch)
in~~~~1~tod in soil. ~dvisor Professor: Goraldo
Chaves.

July ei
Soro1:iJ.~
MD..rtins

It 7lo.s studied tho survivo.l of Eo.:~qrhizit11JléJ.Iliscplic~.o.

in therlrizosiorc of four epcc í.o s of ~S~l~~, in sump Lo s

, of' soil froB tho Sto.te of l'Iinas Gorr-.is. TllOporiod in wh±cl:

soil-00r-.aO froghopper in gro..m.Il2.coUG'.7;:>.S l."ocordo<i; [1.S \70~:

as its oo..])D.cityto oonpo to sapr-ophytrí.ce.L'Ly , undor fiold 2.11C":.

la.boratory conditions.

Tho soils utilizcd ,1Oro colloctcd. f'rom. +ho rogion af

UberlânLli o., Piro.pora; Govornador Vo.l~d~os, Rio O[1.sco.,Viçc-

sa and S2.0 Sebastião do po.:ro.íso. TIlC s::)ocies

studiod vtoz» B. decumbcns, TI. ruzizicY'..8o, B. hurrdd.í.c c'La. .-- -- - - _.. -

AlI tllo s oils woz-o studiod in t:lCir no.turo.l i o:r:-.:.s,

cxcop t in the case of tho ovalunti en o:f tllO supr-ophytd,c c 1"'0.0-

peti tion nllCn they wcz'o treated whit:;. :::L.'1.tibiotics to :J..."'.2':0

the:w soloctivc to tho popu.Lot í.ons cf :ft'.nGi, bo.cterio.s ['..::~c1

actil'1oI.:ycets.

The rl'1izosi ero of tllO spoc í.cc ci h~dicolD. [tllQL.
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briz.o.l1.t:~1showcd lnrger p opu'lrrtd one cf :l.a.nisopli2.e

oach t~,,)O of s of.L,'" ~.

~he soils f'r omUberlôndia and Pira;) ora presentcd l~""""

ger popu'La t.Lons of .11. I ruiis_o")lio..epU'.cin..:; Ln d.ccr-oas í.ng orLlo:."

the soils frolil GoverT.k~dorVnlnd~xes, ~io Cnsen c.nd v~çcs~,
respoctivcly.

111. :reference to the capacf, ty of so..:O:rophytic CoDpc-ci-

tion, Jj•. G:-l'lisop1io..e'bchavcd as o..woal; cO~T.L)etitor. The gro~-

test oo~)otition was c onducüod by POj)lu..'1.tionsof.bZ'~ctGri.:.::'.2:l_

uc+Lncnyc ets ••

T:lO :;}o..thogonicity of I.I. o.nis~'::~Q. \]2.S r-cducod »hi=-c

thc tiDe of infcstntion D1.croascd, ~rosonting

decr-onco 0::'1 tho 15 daya ai infostntiOll, and bcc onrí.ng Si.:sll;f.i:

cative o..i'tor 30 days of infost2.tion.

T~lO J....•csults ãnd.í.cc+o th.c..t the i\U1{::U.s!1. aniso-J?l';~e.

romnins in -liiw soil howovo r i t losos r~'üd1y t:1.0 C o..j?:'..ci ty to

inf'oct soi1-bornc frogho~!l)or in grcml1....:'cooUs

'riD.!l~ o..l1.d/or Doois ~~~~).

(~uli2.. ont:ro-
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QUADROIA - Algumas características químicas e físicas dos solos utilizados' para avaliar a so
broví.vôncã.a do l.Ioiiarllizium anisO'.Q.liao(rlietsch) Sorol:in incorporado no solo*...•..._ ... --.......--- --

----~--.~_._'.'_..- --- ..•.--...----------~.

Fatores avaliados

- ..------. ..-...... _ ...•..•---.--
Locais ~e origem dos solos. _._-- _.- ----_.,. ,-_._' ..'- ..-~-------

Uberlân
dia

Pira-
pora

Governador
Valadares

Rio
Casca

S Sebastião. ,
Viçosa elo Par'a'í.ao---- --- - -- _.--.-.... ...• -. ..---......- ----..._--------------

pH em á{;l"'.a (x)

~~tóriu orGâ~ca (%) (y)

Car-bono C~) (y)

UidTOCÔ]ÜO (~) (v)

N (~~)

Potf::Jsio (:'.l~cVIOOg de solo) (n)

Fósi 01..•0 ('')'')8) (w)

Capac í daôo c.10 saturação (%) (z)

5,3 5,2
4,03 4,29
2,33 2,48
0,13 0,18

17,92 13,77
92 58 i/-

l/ .

12 10
46 49,50-~-_ .•..~

6,0
5,36
3,10
0,18

17,22
220

42
50,50'

6,2
5,10
2,95
0,21

14,04
115

35
56,5

- .,._-------
6,5 6,3
5,10 5,20
2,9il 3,21
0,22 0,26

13,36 12,34
10L1r 180

45
52,6

60
53,8

___ • __ • ~ •• _',,~ 0 __ • _ . - .•.._ .•._--.. ....-..-..- ----
-)(-AnáLí aoc eietuadas pelo Le.~)oratório de Solos do Del;artamonto de Solos e Nutrição :.:ineral 'de

P'l.antas c.10 Centro de Ciôncias Ac;rárias da Univcrsidade Pcdoz-a'L de Viçosa, Viçosa - 11(+, 1981.,

"~-~-~""",,-. -' .- _..

..p. ~

..p.



QUADRO2A - Classificação tcxt~~al dos solos utilizados para avaliar a sobrovivência do Mc-
ji.LlrpiziumP..:.Ilis9l?1:,i_q.~(r,letsch) Sorokin incorporado no solo*

.-----.....-.-- .•.- --_._~..... . .. -,,-,-- .•.._-- -_._._-- .•...--....--

IJocal (10 oo'Loba
.l'..:=oia
grossa

(%)
kreia
fina

(%)
Siltc ArGila

Classificação to:=tural*

------_.-..-..- -- .'. _.- -_ .._-- _.~... .. ---- -..,.._. __..__ - -J
Ubcrlnnnia 16
Pira;? ore'. 15
Govcrnndor Valadarcs 48
Rio CaGca . 28

Vf.ç oca 28

S,.., C" t·"" d P Iao 0eJ~8 lao o ar~lSO 43

(50) (~.~)

Franco-arg~loso

Franco-argilo-arenoso

Franco-argilo-aronoso

Franco-argiloso

Argila

Franco-arGil~urcnoso

* B2.;~e~"'..<lo2.12.. classificação "Ge::·b·~U'alda Sociedade Brasileiro. de Ciêncio.s do Solo.
-.- -- _-•..--_._-_ •...•..•.•. _ ..•._ .._-----

24 20 40
43 20 22
10 10 32
14 20 3D
13 13 ~rG

12 lrl:". 32
......0.-.--.____ ...--..-- _ ..•.......--------------.'- - .. '..-._.••.....•_---

Ané.lises
Plantas

of'obuadae pelo Labor ...at ór-í,o de Solos do :Ue})artamentode Solos' e Nutrição l1inc:L"alde
C.o Centro de Ciôncias Agrárias da Universidade Federal de Viçosa. Viços2.- J..~C-, 1981.
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